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AO ÍLLUSTRISSIMO SENHOR
D. SIMAM DA GAMAREYTOR DA VNIVERSIDADE, DO CONst

lho de S. Alteza,& íeu Sumilher da Cortina, &c.

STE Sermão, q leua a eftampa a períuação de
alguns ouvintes, buíca o patrocínio, aonde ref-
peyta a grandefa. V. S. queo honrou íem o ou-
vir,o patrocine agora cõ o ver, pois baftarà por-

r r !

he V.S. os olhos,para q o mundo lhe efcuíè as
çenfuras. O Simulacro de Minerva defendeo os Atheniéíès, Emil.Prol

& Beocios das armas de Agdislao Erão afylos aseftatuas dos & Brû li

Imperadores, íè as buícavão os delinquentesde Roma. Ad- E caP x^mita V.S. à protecção do íeu nome, os difcurfos defte Ser-
™ cM

,

mão,q o mundo refpeytarà os íèus erros, ou defendidos das atuas cea
luas letras,ou patrocinados do feu fangue,pois fobre o rnúdo ftmmt.
conhecera V.S. Príncipe defte Império, & a Vniverfidade
Heroenas fuas doutrinas.excede V.S. aquella Deoíã, no que
Vay do efpirito ao Simulacro,& eftes Príncipes em tudo o qha entre a vida,& a eftatua. A minha obrigação he tão conhe-
cida,^ deyxa a minha confiança deículpada* & jà q a merce
com q V.S. me hõra argue liberal a mão de íeu favor, íirva-fe
V.S.dedala a efte papel,porque grangeecó a fua authorida-
de,o que perde cõ a minha difpofição. Deos guarde a V. S.
r>or tantos annos, como o mundo lhe conta merecimentos*
eCoimbra 4. de Ianeiro de 1682,

Súbdito & Servo de V. S.

Fr. Gregorio Figueyroai
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Tu quis es} Confefius eft & non negauit,.

Ioan. i.

AM leyde que me admire primeyro, fede ver no
mundo huma verdade por fora, íem que a veja por

dentro, lede ver huma verdade pordentro,6c jun-

tamête por fora. (Illuftriflimo,6c Reucrendiffimo

Senhor.) Não feyde q me admire primeyro,lede

ver no mundohúa verdadepor fora,lem que a veja

por dentro, fede ver hüa verdade por dentro, 6c

juntamente por fora. Todo efte müdohe hüa verdade fabricada en-

tre as mãos da omnipotência: Opera manuum ejus r
,ventas; mas cõ ler o Vfalm. 1

1

mundo hüa (ó verdade, ha muitas verdades no mundo. Ha verdades

na boca,6c não no coração,6c ha verdades no coração, 6c na boca. A
primeyra he do mundo, a legunda do Cèo;a primeyra he do mundo,

porque he verdade dós peccadores, chamo à legunda do Cèc, porq

he verdade dos juftos.

Pera melhor intclligencta defte ponto, hauemos de íuppor, como .

.

g
certo, que toda a verdade nafce do coração. Dizia Dauid: Vertias de Jam

lerraortaefi. A verdade teue o nalcimento na terra. Se preguntar* '

mos aos Santos Padres, quando teue a terra efte marauüholo fruto,

reípondetnosha Santo írcneo,que quando Chi ifto teue a fua glorio- B. Iren. a

ía Refurreyçaõ. Pois ainda agora? Aeftashoras? Bemley,queem puà Lom
Chrifto naiceo então a verdade: Egofum-veritas; mas porque havia hic

de nalcer então?Em Bethlem, & no Sepulchro efteve a verdade na loann. 14
terra; pois porque nafceo da terra no Sepulchro,6c naõ em Bethlem,
Vertias de terra orta e/l? Porque em Bethlem efteue Chrifto na fuper-

ficie da lapa,no Sepulchro nafceo Chrifto no centro do cr raçaó: In

con/e /mveyõc ninguém teve a verdade por filha, fe lhe naõ deu oco- Math. 13

raçaó por berço. Teràõjà à verdade paliados os annos do nafcimen-
to, Teràjà a terra dado exiftencia à verdade, masdefengane-fe a ter-

ra, que naõ ha de ler fruto das luas entranhas,em quanto naõ for flor

A 3 do



CO
do leu peito; ha fielhe de aftnbinr, quando a gerar» nao ni fupct ficie,

mas no centro. Por iflo íe lhe attribuio no Sepulchro o naicimento

da verdade; attribuio-íelhe no Sepulchro, porque a gerou entaó no

peito: In corde. De maneyra, que afoute da verdade, he o cent:o do

coraçaó,

Icclef.i 1

.

Mie . li

Aílentadacftaluppofiçaõnãoha duuida, que falláo verdade os

juftos, porque ou fallem com o coi açaô, ou com a boca, es juílos lê

a boca no coração: In corâefapientium a ilíius. Difle o Eípirito Santo:

Mas como poderàõ fallat verdade os peccadores? Scfallaõ lo coma

boca, como podem fallar verdade? Falláo verdade
,
porq tem dous

coraçoens,hum por dentro, outro por fora, hum nopeyto, outro na

• boca. Algüa couta diíto nosdiíle o meímd Efpirito Santo: Inorefa-

tuorum cor eorum* mas muyto mais claro o Propheta Rey. Labia do-

*

falm . ii. lofàin corde,& corde loejuuti fant. Os peccadoí es fallarão no coração,&
com o coração. E com o coração! Et cordel que fallafiem no cora-

ção, bem efià, que como asluas palauras importauáo hum engano,

labia dolofa, haui ão de diífimular hu legredo; mas que fallem com o

coração or mefmos que falláo fó com a boca, labia dolofa corâe locjuuti

fmt> Como pode ler? Sabem como, ou porquer* Porque tem hum

lug. card.
co ' aÇao na boca,8t outro no coração: Aliud in ore, aliud in corde, ditle

ic.
Venturolamente Hugo. Hum coração com que le falláo a fi> outro
com que nos falláo a nós; com hum dizem de fi pera fí a verdade, cõ
outro dizem de fi pera nòs o engano; o de dentro diz pera elles,o que
foy, o de fora diz pera nòs tal vez o que nem foy, nem ha de ler. En-
tre os Gentioso Deos lano tinha dous roftos, com hum correfpon-
dia ao paliado, com outro ao futuro. Ià hoje vemos em homens ca-
tholicos, o que paíláua em Deoíes Gentios. Com hum ccraçaõ la-
bem o que ha fido, com outro procuraõ não ignorar o que poderá
vír a ler. Aquelle Deos mentido tinha na fua pintura alem dos roftos
hüa chaue, Aílim íaõ os peccadores com tanto mayor ventagem,
quanto vai do viuo ao pintado: Tem chaucs nos coraçoens, ou os
coraçoenspor chaues; com hum te fechaõ,com ouuo le abrem,com
hum le fechão a verdade, com oufroíè abrem à malícia; Aqui os in-
tentos mudão as guardas às acçoês; alli os pretextos falfificaõ a bon-
dade aos fins; fallos, parece vos eícufaõ,ôc vos acufaó, louvaôvos, 6c
malquiftãovos, liíongeaõvos,& enganãovos,& dando hüa volta à
chave da induftris, abremvos cautelolamente o peyto, &là vão os
Vcí usfegiedos. Engraçados tempos em que andaõ tão parecidos os

ho-



(r)
homens verdadeyros, com os Deoles falíos. Náoha remedio. Ou
haueis de fofrer Deofes com dous roftos, ou homens com dous cora-
çoens: Aliud in ore^aliud in corde.

De tudo o lobreditole colhe aquella conclulaó do noflb aflum*
pto, Sc he, que ou tejamos juílo*, ou peccadores (omos todos verda-
deyros, mas com efta diferença, que os peccadores fomos verdadey-
ros pella parte de fora, Sc não pella parte de dentr®,porque não vza ti-

do do coi açaã,que temos dentro do peyto, falíamos com ocoraçaõ,
que temos fora na boca: Inorefatuorumcoreorum: Qsjurtos faõver-
dadeyros pella parte de dentro, Se pella parte de fora, porque falJáo

comomelmoinftrumento, que tem fora na boca, Sc com o melmo
coi ação, que tem dentro no peyto: In corde fapientium os illius.

Iíto que cada dia experimentamos em todoo trarodo mundo, re-

mos hoje nas claululas do noflb thema: Tu guis es? Confejfus elf, & no
negauit. Contem o noílb thema hüa prrgunta dos ludeos, Sc huma
reporta de Ioão. Duas coufas noto eu neile, dignas demuytasdver-
tencia,hüa da parte de loão, outra da parte dos ludeos; da parte dos
ludeos a brevidade da pregunta» da parte deJoaó a multiplicação da ~/ -r n

repoíla. Supponho com tnuytos Padres, que nefta pregunta offere- r,
'

cerão os ludeos o MeíTiadoao Baptiíla; Agora a minha duvida.Em
matéria raó importante baíta nos ludeos hum offèrecimento rtrn-

'

pies, hüa o raçnô dire&a, Tuyuises? Ehe neceílaria ao Baptirta hüa „ '

renuncia reflexa, hüa confiflaü multiplicada, Gor.fejfus non ne-

gottit? Dua> ví zes confortou o Baptirta o que confeííaua, hüa quan-
do confo rtou; Confejfus c/?, outra quando naó negou, & non negavit:

H üa fó vez offereceraó osJudeos ao Baptirta o Miffiado, que lhe of-

fereciaô, porque fóem tres palauras lhe pregumarão quem e-ra , Tu
guises? Pois le os-ludeos offèrecem hüa vez, Tuejuisesl Porque teefo

cuía,mó hüa, mas outra vezSíoloaü, Confejfus ejh> & non negavit?

Porque ifto vay cm le r jufto,ou em ler pcccador,fallarhüa, ou duas
vezes, refponder com hüa boca, ou com muytas. Os ludeos como
peccadores fizerão hüa fópergunta,porquefaJlarão com hum íóiní-
trumento,comodàboca,8cnáocomodopeyto,com ode fora, Sc Chrifofl.
não com o de dentro: Vtper adulationem eum allkianc, difle Chrifoft. humd. i e
Exiivore&tnvidta, elcreveoTheophilato. O Baptirta, como jurto, fup.han
dille duas reportas, porque fallou cr,m duas bocas, pella do rofto,S< Theoph. hk
pella do peyto, pella de fora,Sc pella de dentro: Vtauoâ linguaprcnü- Sylv. in E-
tiabatt mente.etmmanmenty, difle hum g.auiffimo Expofitcr dosE- vag tom.t

van-



vanaelhos. Huns,& outtros, oBaptiíla.&osJudeos fallaráo a fua

verdade, mas cada qual pellofeu modo. Os Iudeospello modo dos

peccadores,oBaptiítapellomododosjuftos,& como nosjultos não

ha humacoula por outra, como nosjultos a lua tenção legue o ca-

minhodafua vòz, ouvio-leaoBapultaavòz, 6ca tenção, a vòz da

boca, a tenção do pey to; Vt ejuodlinguapronuntiabat, mente eúam an~

merety por iflb diíle duas repoílas, por iflb relpondeo com duas con-

fiílbens: Confejjusefliérnonneguuit. Nos Iudeospello contia io;fal-

laraó pellaguila dos peccadores, aonde cada qual anda ao leu nego-

cio, fallando o que deleja, que le ouça, mas defejando, que o que in-

tenta le naõ fayba; & como as luas vozes diflimulavaõ os leus inten-

tos, como os intentos er aõ huns as palavras outras, ouviraóíc aos lu-

deos as palavras,6c naõ as tençoens, por iílb le lhe ouvio húa fó pre-

gunta: Tu^uiseà Temos eftabelecido o aflumpto;8c pois temos no

Evangelho ao Baptifta, 6c aos ludeos, os Iudeos nos guiarão pera a

verdade dos peccadores,o Baptiíla,pera a verdade dosjuítos. Vamos
com o aílumpto, lem nos apartarmos do thema.

Tu tjuís es} Comecemos por efta verdade. Entraraó os Judeos oh

ferecendo ao Baptifta o Mifíiado, 6c entrarão fallando ao Baptifta

envejolos, lifongeyros. Oh lifonja malévola! Oh verdade enganofa/

Efte parentelco tem eíle genero de verdade com a naturela da lilon-

ja, 6c he, que ambos andão por fora, 6c nenhum anda por dentro. A
liionja he como a Serea, tudo o que encobre he monílruclo, tudo o
que maniteíla agradavel. Afiim he a armonia da lifonja, aflitn he a
verdade do mundo; por dentro monftros de malicia, por fora agra-
dos de amizade. Aquellemonítro marítimo admirou a antiguidade
extraordinario;devia ler entaõ muyto mais fincero o mundo,porque
aindamal, queaspraças,& o quemaishe,qos palacios eftaõcheor
deite moníiro. Quantas vezes loa húa bemaventurança a Iingoa

Tfalm.\\o do que engana,introduzindo a confufaõdehum inferno nos paílbs
Levit. i q. do amigo, que lilongea. Quantas vezes entre a prudência das ferpé-
Herodian. tesleefeonde o veneno das Afpides. Quantas vezes como o ouro de

i a- j-i

am ’za^e»^uza lePra do engano. De ordinário gera-le treyçaõ, o que
lujtm. Itb. nalce honra. Imagina Severo na morte de Albino zelolò da gloria

3 1, de leus triunfos, 6c nomea-o Cezar,fazendo-o companheyro do Im-
au . i/t peno. Cuydão os Romanos, ou em ganhar o animo de Anibal, ou

lugmtmo em lazer lolpeytofa com EIRey Antiocho a lua fidelidade, & hon-
rao-iio no publico, depois de o communicar no lecreto. Sufpira; Mi*

cipfa



dpi* peita deftruiçiõ do Iugurta.ec mandao a Hdpanha governar Maa.de

as armas do Numas. Reíolve-ie Perpenna em uar amoitea Serio- F«r. Epit.

rio,Sc louvalhe familiar o cartigo côira os paraaes de Meteio. Quer purt.i.c.3.

Herodes tirara vida' a Chrirto, & promete aos Magos adoraçcésno

leu berço. Dotermina-íe David acabar per húa vez, com Vrias, Sc Mat.i.

fia das luas mãos o meimo decrero da iua morte. O mundo he húa 2,- Eeg, ( 1,

imagem de vulto, por fora húa belefa encarnada com a pintura, por

dentro hum lenho tal vez jà podre com os annos. Da meíma maflà

de que ie fez o mundo,íe fez, a lua verdade j
por dentro ierpente eleõ-

dida nas flores, por fora flores rociadas da aurora. Aquella mulher poca .\y

queviooEvangeliftafentadalobreaferpente,dentro de hum copo

de ouro daua a beber peçonha. Aembayxada dos Iudeus oflerecia chrififi.hu

ao Baptiíta o trono, mas vrdia ao Baptifta a queda. Ad confitendum mil. \$. tn

fe effe Chrifium. Oh quantos, cahiráo com os oferecimentos do loa».

mundo/ Quantos beberão a morte pello preciolo das luras honras;

pello agradavel das luas caricias, pello theíouro das luas riquezas, pel-

lo delcytoío das fuas vaidades, íenão dizeymc. Se os filhos de Iírael Exed. %z.

nam amarão tanto o preço das (uas joyas,arriícaraó na adoraçao de

hum bruto o logro das luas vidas? Se Ablalão naõ lúl pirara pellasa- z.Reg. 18,

doraçoens da purpura, padecera entre tanta tirania o golpe da fua

morte? Se Sanlaó naó adorara com tanto extremo aqueltas ternuras ludtc. 16.

de Dalila, perdera com tanta fraqueza o lume de íeus olhos, beh,-

ReyAcab te naó fiara nas adulaçoensdos quatrocentos Prophetas, %.Reg.zz.

perdera de hum golpe a vida,& o império.? Elpertar almas,que toda

a verdade do mundo,he hüa mentira dos homens.

Dedous modos podemos confiderar efta verdade, ou por ordem

aoslentidos,ou por ordem às palavras; ou por or em ao„ enti os e

quemere, ou por ordem às palavras de quem a ,.,rn.sja ej

lentidos proprios, jà nas palavras alheyas, tudo he hua mentna dlf-

farçada em hum fingimento, tudo he hum engano d.ffimulado, em

huma aparência. Vamos com os fenndos. Os olhos enganarao os Marc.6 .

Ditcipulos, 6c julgarão phantaima*o que na verdade era Chriíto. Os

ouvidos mentirão a Ioíue,6cemendeo era rumor de batalha, o meí- Exod.^z.

mo acento da mufica. O o fato, ogofto,ota&o, tudo prevaricou a

Izaac. Os vertidos pei fumados com a: te, lhe cheyratão a fragancia Genef.zj\

natural do campo; a rezcazeyra lheloubeacaçaieguida,ÔCcom ler

cta&ohum ientidotaõgrolleyro, quenãocalificaos objeílos, íem

que os revolva à lua deíconfiança, a pele da rez, lhe pareceo a pele

^ B — de



Daniel.

Genef 55-..

l.Reg.zj..

C 10)
deEíaü. E que mentindo aflim os lentidos, haja no mundo quem
creya as luas verdades? Daniel condenou de fátuos os filhos de lliael

por crerem o adultério de Suzma no teftemunho dos velhos: Sicfa.

iuifiltj Ifrael condemmflisfiliam lfraefí Pois he pequena caula pera

crcraquelie crime ouvir juítificada a culpa na nobreía de hüas caãs,

nas vozes de huns julgadores, no íagrado de hum tribunal? He pe-

queno motivo ver diante de Deos,5t do mundo levantado hum ca-

dafalfo, condenando hua vida, le pella purela innocente, em tantas

demoníhaçoens culpada? Sim, he pequeno motivo, he leve caula,

porque pera o credito dos homens, naó ha motivo no mundo. Que
mayer motivo peia o credito de Iacob, que os abraços de Elaü? Que
mayor inílrumento pera a confiança de David,que a reconciliação

deSaul?' Que mayorcauía pera a perfuaçãodo Bâptifta, que a li-

íonjadosLevitasr* E nem o Baptifta le moveo àquelfe iman da li*

lònja,nem David le confiou de tão juftificados arrependimentos, né
iSacobereo tantas demonílraçoens de amilade. Crer eu, moverme
cu a hum mundo, aonde os mefmos lentidos me mentem, iílo nam
tazodilcurlo de hum Iacob, a advertência de hum David, &. a fir-

meza de hum loaõ. Se os fen tidos dependerãoíódoíeulume,avá-
te, mascomo dependem dos objeólos,. quantas vezes polias as cou-
as aqui,,ouali, pella diftancia, ou aproximação

,
pellos mixtos, Sc

4 Re& 3:
qU
£ ^ ,

cem entre os lentidos, & as couías fenfiveis»,

ascores? Nos olhos dos Moa-

dorin ÍLfíí °
j-°i

G
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Nos olhos do mundo.-a diílancia,,& difpofiçao dos Aílrosj faz de hua Eftrella Dragão, de outra Sagi-
tiarto, deita Eeaoj daquella cameyro; então que creya eu, aquem?A.
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bem o vio Romaem Elio. De toi tc, que cada íucccfio vario do m ú - at.

do, he hüa mentira efcandalola do tempo; mas com iílo íer affim, la-
Ue*'

hem tão transformados os objeótos da caía dos fentidos, q ha muyco
menos que fiar nos lentidos, que no ;tempo. No Levitico mandou
Deos ao Sacerdote, que naójulgafle o leprofo lenão depois de íete Levit.i 3.
dias: Et confiderabit eum diefeptimo. E porque não no pri meyro? Eí-
taíentença havia de pronunciarie, depois que le ville a lepra: Pofi- faj
tjuam à Sacerdote vi(usefi. Noprimeyrodia vio a lepra o Sacerdote;
Pois porque a não julgou quando a vio-? Ha de vellaemhum dia,8c
ha de

j
ulgala em lete? Porque? Porque em hum dia havia ló e vidé-

ciados olhos, em fete havia jà decurlo do tempo, 5c u verdade de hüa
íentença, eftà melhor eftedecurlo, que aquella evidencia. A evi-

dencia admitte enganos na verdade; o tempo exclueda verdade os

enganos. Os lentidos laô lucernas do corpo, o tempo he lucerna dos Math. &
fentidos. Qualquer tempo com evidencia faz huma matéria infalí-

vel, a mayor evidencia lem tempo faz a verdade mentirola. O lan - Genef. -7,
guedatunicadefmentioa vidadeloleph nos olhos de Iacob; huma Genef a.6.
hora de Egipto acreditou nos braços de Iacob, a vida de Ioleph. Oh
que grande exemplo do que valem as experiencias do tempo.? De
maneyra, queamelmavida, que hüa vez julgarão perdida os len-

tidos, delcobrirão bem lograda dentro de hüa hora os annos. Por iflo

Deos mandaua julgar depois do letimo dia o leprolo; buicou o tem-

po contra os olhos,porque enganao tanto os fentidos, como deíenga-

na o tempo: Et confiderabit eum diefeptimo.

Aflim he certa elta pi opofição, de tal maneyra entra a jurildição

dotemponaíubftanciada verdade,que oraelmo Deos fia do tem-

po, o que não fia dos lentidos. Vaticinava Ifaias a vida do filho de

Deos,Scdi fie aflim: Non fecundum vifionem oculorum iudicabit necpue Ifai.z;

fecundam auditum aurium arguet. O filho de Deos, nem ha de julgar

pello que virem leus olhos,nem ha de arguir pello que ouvirem leus

ouvidos. Em peflba do meímo filho de DeosdifleDavid, que em
tomando tempo havia de lentencear as juftiças. Cum accepero tempus Vfalm.y/L.

tempus, egojuftitiasjuâicabo. Ià vedesadiflfbrença, que naó pode fer

mayor, nem mais natural ao noflb intento. Ifaias diz, que Deos naó
ha de julgar com os fentidos, Deos diz que ha dejulgar com o tem-
po: Cum accepero tempus. Sepafiãràifto em hum homem aonde os
lentidos faó mais impuros,& menos verdadey; os, bem eltava; mas
no filho de Deos? Que rezaõ ha pera que Deos diga, que ha de íer o

B z ‘

tem-
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tempo inftrumento dos teus juizos,8c diga Ifm’as,C] naõ hão de feros

temidos feusinftrumentos? Os mefmos juízos de Dcos. Porque os

juizos de Deos faõ teusjuízos, não ha Deos de julgar com os lenti-

dos, lenáocom o tempo. Em Ilaiasfallou a rezão,em Deos a San-

tidade, em ambos a
j
uíliça: Sedjudicabit injufiitiay acrelcenta o Pro

pheta, EgojuflitiasjuJicaboy diz Deos. Humelcreveo o que Deos

não havia de fazer, outro o que ha via de obra»; Hum reconheceoo

mal, outro ponderou o bem; Hú diílea rezáo, & ajuíliçacom que

íe náo havião de formar os juizos de Deos, outro difle o porque;por-

que os juizos de Deos laõ com as experiencias do tempo, por iflo náo

hão de ler com a evidenciados olhos: Tem Deos tempo aonde a ex-

periencia he officina da verdade; pois não laó neceíiarios os fentidos,

que atè nclle (fallando ao noflb modo, ) atè nelle poderá ler, q a ver-

dade villa as cores do engano. Nonfecundum 'vifionem oculorum judu

eahitycum aicepero tempM. Não ha que fiar em verdades manifeíias,

aonde a mentira anda oculta, ou noengano dos lentidos propiios,.

como vimos, ou na malicia das palavras alheas, como veremos,&he
a fegunda pat te do penlamento.

Dezia David fallando dos peccadores; Dilexerunt eumin ore fuo,

& lingua fuamentiti/únt ei. Atnão os homens a Deos.com a boca, &
mentem a Deos com a lingoa. Eíle texto a meu ver, não vai o naef-
mo, que foa, porque ninguém pode mentir com a lingoa, que mm
minta com a boca; afiim como também, ninguém pode amar com
a oca, que nam ame coma lingoa» porque ainda que as vozes tema
boca por officma, tem a lingoa por inftrumento, & na eíhmaçam
moral, mal podceftarlivrcomftruraemo, lendo culpado o artifice,
ogo em boa rezao, mentia a boca, quando mentia a lingoa, amava
a lingoa, quando amava a boca: Ora bem,& como podia ^deí mentir
o amor, quem amava a confiflàó? Como podia a meima confiflàm,
o me mo amoi fer verdade,& ier mentira, Dilexerunt , mentiti funil^omo podia? Sendo odio de dentro,o amor de fora, lendo o amor da

a, infidelidade do coraçaõ. He texto do melmo Pfalmo: Cot
dtitem eorumnoneratreftum cum eoy necfideles babiti fmt in lefiamenU

j[ -
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e^ando'le amantes, erão infiéis, neefide -
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rolos atrectos. Ncn cfl in ore, illud, cjuod tn cordenonefl , difteSáoPaí-
chulio. As palavi as íaó pintura da vontade. Poderá ler verdadeyro
o retrato, lendo falio o original? Não ha verdade aonde o de dentro
fe ve contrario ao de fora. Com quanta laílimaíua 0 dizia jàanti-
gamente, não menos, que Jeremias.

Nolite cojidere tn 'verbis mandacij dicentes,tewplü Dornini
, templüDni

templüDornini e(t. Olà homês,naõcreaes neftas palavras,ha templo de blyerem.y,
Deos, ha templo de Deos, ha templo de Deos, porque ifto he men-
tira. Porque he mentira, ln verbis mandaciy Cuydava eu era efta
húa das mayores verdades qvio o mundo em leus leculos. No Apo-
caliple diíle hum Anjo ao Evangelifta S: loão, que mediíle o templo
de Deos: Metire templmn Dei, Ao melmo Ieremias mãdou Deos prè-
gar à poi ta uo leu templo. Sta inportu XSiomus Domini^cb-pratdica ver-
bumiftud. Pois fehe verdade haver templo de Deos; Stainporta do-
nuts Dornini, metire templum Dei % como he mentira haver templo,Afo-
lite confidere in verbis mandacii dicentes^templum Dornini eft? Ieremias
nos deu a duvida, Ezechiel nos ha de dar a íbluçáo. Levou Deos a
Ezechiel ao templode Icrufalem, ôc tomando-o por hú braço, me-
teu-o por huma porta, que eftavapella parte de dentro, ÔC difielhe

deite modo: Homem levanta os olhos,8c ve efta nave, que fica pera
a parte do Norte. Olhou o Propheta, 6c quevio? Nomeyo de húa
porta, que hia pera o altar hum ídolo do zelo, que ali adorava odel-
ordenado amor dos homens; ficou todo efpantado o Propheta, ven-

do imagem taõ indigna de lugar tão lanto. Accrda-o Deos da íua

íulpenlaó, Scdislhe. Que te parece? Veso que eftes homens aqui

fazem.? Ves as abominaçoens, as idolatrias com que os filhos de lí*

raelmanchãoomeuSantuario? Pois viraaeftoutrapaite, que ain-

da tens mais que ver. Volra a outra nave o Propheta, ve hum nicho
na parede, começa a cavar neile por mandado do meímo Deos, 8c q
dcfcobre? Huma porta, & dentro da caza íetenta velhos, adorando
todos os ídolos, Sc animais, q em huns payneis pintara a íua ceguey-
ra. Torna Deos outra vez ao Propheta, Sc dislhe; vez o que eftes ve-
lhos fazem às elcuras? Vez o que eftes homens fazem às efcondidas?
Aflim andava o Propheta de húa em cutra pai te, de hum em outro
lugar; vendo que? ò cegueyra? Aqui nefta parte eícuza hum ídolo,
ah na outra elcondida hum animal, 6caqui,6c ali homens, fazendo
adoraçcé.% fazendo reverencias, 8c incenlandoanimais, ídolos , &
pinturas: Ftdi-&Jeptuaginta viri dtfinioribus domus Jfraely & Iizonias

*L
: da-
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fiabat in medio eorutn Fiantium ante pièturasi& unufcjuifjue oabebat thu~

ribulutn. Voitay agora comigo fobreeíte cah ,6c aquclle texto. O
templo era chamado de Deos: Dicentes templum Donnnt e(l\ as adora-

çoens dentro dellc, eráodos Ídolos, dos animai:, das pinturas: Vnuf-

cjuijcjue habebat thuribulum. Pots que mais queríeis vòs (Agora enteiy

do o texto de Ieremias) que mais queríeis vòs pera ler mentira o té-

plo: In verbis mandacij. Templo por fora de huns, poi dentio de ou-

tros,por fóía de Deos, por dentro dos ídolos , he mentira ler templo

de Deos.

Ah homés,que nòs lonios o templo de Deos: Vos eftis templumDei,

difle S. Paulo. E quantos de nòs lomos por for aChriítáos, 6c por dé-

tro Idolatras. Quantos Cbriítáosaffim chamados adorãono elcon-

didodoleu peyto, o ídolo do íeu zelo, o ídolo da íua ambiçaõ, 0

ídolo da lua torpeza,8c todos os da lua cegueyra. Então, q nos nao

chame o Cèo,ôc o mundo homens fallos, ou templos mentidos. Aos

Embaixadores por quem hoje Jeru!alem,naqueile Tuquises? man-

K,un]ost ^ou obedecer ao Baptiíla,bem como elle em outra occaliaó,chamou

HumiL iç
S. Chrifoftomo filhos da vibora: Certe genimina viperarum. E ifto

in loan. Porque pregunto eu.? Porque a víbora tem tanto de veneno no ven-

tre, quanto tem de gentilela no corpo: Forisfpeciofie, intui veneno re-

pjeta-
t diflehum grande Expofitor ;8c homés q bulcão a Deos,homés

q vão obedecer ao Mcflãas com capa de religião por fora, com alma
de veneno por dentro, não íaõ homés, laõ víboras. Tomayvoslàcó
os verdadeyros do mundo,tanto tem de víboras, quanto perdem de
templos.

Todas as noflàsacçoens,lejãodefte, ou daquelle genero, lendo
vit. húmil, acçoens meritórias, íaõ laci ificios a Deos. Verbigratia. Se oramos,he
4* aéto de devoçaõ, 6c pertence ao Sacrifício de louvor. Se nos arrepé-
D.Gfeg. demos,he a&o de penitencia, 6c pertence ao íacrificio do peccado,6c
Mag. Sup. aflim dos mais. Agora dizeyme, õceftamos nòsbé aviados, Te Deos
i.Reg. hu~ naó aceytar os noflbs lacrificios? Pois efte he o calo em que eftamos.
mtl.z. Quereis que Deos vos aceyte os lacrificios das obras, delpi a capa da

ífrA*'
raaUcia- ^ ^es i^crificio mandava Deos tirar a pele primeyro q
lha ofFereceíle o Sacerdote: Detrallapel/e hoftits. E ifto porq.? Porque
havia de ler aceyta delle, 8c de proveyto a nòs: Acceptabilis erit,& in

expíationemejus profidensy 6clem mudara pele, lem ledelpir o fingi-
mento,nem as obras nos aproveytão, nem Deos as aceyta. parece-
vos muyto com Deos, pois ainda he peor com os homens. Antiga*

mente

Sylveyr.

lib.$.<j.f.

Orig S Le
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mente ordenou Deos ao leu povo, que entre as Aves nam comeflè r .

r,

°^y ine-H<ecfunt,<}ua de avibus comedere no Metis Cwnum. Poisnaõ
LeVtt‘ 11

b
er ve ° Cylne pera mantimento dos homens? Naó. OCyfne temo
corPo negro,& a pena branca, 8c horrores efcondidos com purezas

ti

raan
|‘
e“as, nem homésotragaò. Ah quantas virtudes fazemos,quã-

»
tasobraslacrificamos,8cqueyiaDèos,naó ieja tudo pele,& pena

,

Dilpao-le hu i hora as rczes,depenem fe as aves, apareçaó as vi&imas
eomo íaó, nam ande fempre a apparencia fazendo fombra à verdade,

i. ,

a boca pafle ao coraçaó; In orefapientium os i/lius, não pafle o coração
. ahngoa,- In orefatuorum cor eorum, porque ler à laftima, q deímintam

j.

as noflas vozes, o que ennobrece as noflas obras; Somos Chrifla õs,

(

Porque leremos iniquos? Porque leguimos peccadores os paflbs de
liua htonja enganoía,.de húa verdade hfongeyra, "Tu quis es? Se pode-
mos teguir juítificados os ecos de húa voz pura,de hüa verdade dara,

c
CanfeJJusefti&nonneíravit? Sem querermos ternos entrado com a

r veidadedos iuftos.

ConfeJJm eft, & non negauit. Cõnfeflou,& naõ negou. Iftofítn, iílo
digo eu que he verdade, ler o mefmo por fora, que por dentro, ler o
meimo no coi aç iõ,que na boca:Pr quoâ línguapronuntiabat

, mente eti-
am annueret.-Oh queditozofòra o mundo le todas as fuas verdades te-
veraõ efta naturefa!L<à difleEzechiel,q comera hum livro taõ doce,-

Ezech. 3.

que achara nelle a fuavidade do mel: Comediillud
, &faclum eft in ore

meo ficut meldulce. Doce o volume? Outro comeo o Evangeliíla Saõ
loaõ, q ainda que lhe fez a boca doce, deixouihe amargofo o ventre:
Amaricatus eft venter meus. Notável diíferenla? Olivro do Evange- Apocal. io
liíta doce entre amargores, Amaricatus eft} 'O livro de Ezechiel todo
iüave entre a doçura, */«/«? Porque rezão? Porque o livro

dè Ezechiel era o meimo por dentro,& o meímo por fora; Scriptus
intus érforis. Odivrodo Evangçlilla era ‘amerade de fora,8c ameta- Ez,ech.z,

dedentro; Ellava nas maõsde hum Anjo, que tinha hú pèno màr,
outro na terra: Habebat in tnanufua libellum apartum, & pofuit pedem /

Juum dextrum/uper mare,finiftrum fuper taram, 8c livros nem bem do
* °

màr,nem bem da terra, livro amet ide fora na terra,& ametade dê-
tro no màr, naó tem o doce da verdade, tem o amargor da malicia-
o doce da verdade efta aonde íefazameíma letra por dentro , 8c amdm i letra por fora. Por iílo foy doce o livrode Ezechiel, Sc^ela-
bi ido o volu mede S. loaõ; Suut meldulce, amaricatus eft. Os eftoma-
gos naó le fazem bem bebendo tizanas, q involvem cauílicos. Que

amar-
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amargores naõ tras beber 0 ar em luonjas abraçando o odio cm in-

cêndios? Que mortes naó folicita o veneno diílimuladoentrca^ pu-

reza das agous.é* Sabeis em qeílà a felicidade,em que vapore o venc*

no, antes q a agoa me convide com a pureza Se a terra le naõ abrira

deíentranhando-íe em incêndios, aquem na5 abrazaraó as cculras

qualidadesde hum Ethna, de hum Vefubio? Senaófora diafanoellè

elemento inconftante das agoas, quem fugira dos leus baixos,quem

efcaparados feus cachopos?O primeyro bem q Deos vio no mundo,

foy a luz; &illo porque? Porque foyaprimeyra creatura, q delco-

bno quanto encerrava todo oabilmo das trevas. Não ha bom nam

hajulloq recate os myílerios ocultos da verdade. Moylés levava 0

gado atè o interior da íoledade,íèm parar nos primeyros campos do

deferto. Naquelle edificioq Deos moílrou a Ezechiel, vio o Pro-

phetaacaía de dentro,& o circuito de fora. Andar com circuitos,

tratar a verdade com rodeos,encobrindo a iubftancia da vei dade,iilo

naô. A fubílancia da verdade eítà no circuito de tora, & na cafa dc

dentro. . , . .

Para Ezechiel fallar ao povo, mandoulhe Deos, q comefle o vo*

lume: Comede rvolumen iftud,& vadens loquere ad'filias lfrael. Pois pera

fallar nam bailava ler. Antes q Ezechiel comede o livro, jà lhe havia
1 o_os myílerios: Scripts evant in eo lamentationes, carnnn%& "V^e. Pois

porq naõ mâda Deos prègar ao Propheta depois de ler os myílerios,
lenam depois de comer o volume; Comede& loquerèiPorque a verda-
de de hum Ezechiel naõ fe conforma ló com o livro de fóra, íenarn
«pm o livro de dentro. Se o Prophetafal Iara depois de ler, diflera íó
o qtinhaõviílofòra do leu ventre os olhos; Pois naõ diz Deos, co*
mey primeyro,& faílay depois, porq na cala da minha verdade, nam

ih

â^er^e 0 c
l
ue vem Por f°ra os olhos, haílê de laber o que vé os

olhosporfora.&oqtemopeytopor dentro. Boa doutrina, te aflim
como heverdadeyra, fora admittida, mas fucede ordinariamente
C0 I^P^C endei íe mais a verdade do noíío entendimento, do q abra-
çar e da nofla vontade. Todosqueremos ler jtiílos, mas quantos dos

q o queremos o delmentimos. Naõ pode (erjullo,quem naõ confor-
ma a verdade cô o coraçaõ,8c as vozes? Os iuílos trazem a Iingoa a-
tada ao coraçaõ.

Começa Ezechiel as fuas prophecias,& começa aflim: EtfaBum
efim trigefiimo anno, E fucedeo iílo tendo eu trinta annos. Sempre
íeparey naquella conjunção Et. Eíla conjunção em boa gratnatica,

he
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m0 ^Ue ^ua un,aó; aía o q fica a tras, com o que vem a dian-

te. Eqhcava atras nas oraçoens doPropheta? EzechieJ começaua
aindl nao tinhodito couia algüa que atava logo Ezechiel Et? Atava

^
C
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r

?í ^° c??
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ntcrior» ao exterior: Exterionbus intertora, diííe Crecr 9nieu Padre S.G, egor.o Magno. Tal he a fingelefa dos judos, õ nem EZíhLhe mais,o q falia do que cuyda,nem he menos o que cuyda do q falia. zSe lhe colheis pcllos efteytos atençaó, achaes nella a veidade das pa-
lav tas: be atendeis pera a verdade das palavras, vedes nella atada a
iingeleta datençaõ. Mas pera q he hir mais longe, le temos de caía o
exemplo. Depois qoBaptiftadiflè que nem eiaChnfto, nem Elias,nemi íopherajdetínio-leaflim: .Egoxw. EufouvòzPvòz a peííoaj?
ApeHoaiuppoem-íe,avõzforma-tej A peííoa compoem-íê de hüa
união intcrictf entre a natureza, Sc a fubfiílencia; a voz forma-íe de
nua compreflaô do àr exterior entre os orgaõs do peyto. Pois como
ne em loao vòza pefloa, Ego mv? Sabem como, ou porque? Porque
aifim como ajnaturezacompoem o homem atando híi extremo de
dentro, a outro extremo de dentro; aflim a graça compoem o juíto
atando hum extremo de dentro, a outro extremo de fora, o extremo
a pelloa, ao extremo da vóz. Na compofiçaó da natureza dous ex-

tremos interiores compoem hum homem perfeyto,na compoíiçam
3

a
ra
&
a exírei?io interior, com outro exterior,fazem hum homé

juíto, E como erajuíto o Baptiíta, atou na íua difiniçaõ o de dentro,
ao de tora, a peííoa, à vòz: Ego uox.
Tenho ponderado o aííumpto, mas ainda naõ tenho dado a rezâor

£« porquerszaó ha nosjuítos verdades por fora,& verdades por den-
tio’.ConfeJ]us efi,& non negavit?E> naõ ha nos peccadores verdades por
dentro, havendo verdades por fora, Tuquii es? Primeyro que reíolva
efta dimculdade,haveis de laber húa couia, Sc he.que ha homens por
fora,8c homens por dentro. Quando Deos formou a Adam, tomou
obarrodecorganizou-ode paites, levantou húa eíiatua,8c diz o tex-
to, quefez homem: Formavit igitur Dommus Deus hommem de limo *
terra. Chega Deos à eítatua aplicalhe a lua refpiraçaõ,bafejando na

J‘

iuaface,6c torna a dizer o texto, q fez homem: Etfaftus efi homo in a-
nimam vtventem. Valhame Deos! Deos ftz a alma quando aplicou a

Gmefiiid‘

lua relpiraçaoi Deos fez o corpo quando levantou a eítatua. Pois co-mo fez homem na eítatua; Formamt igitur Dominus Deus hommem*Como fez homem na alma, &faffus eff homo? Fez homem, & tor-
nou a fazer homem,porq fez alma,Sc fez corpo; no corpo homem de

C
fora,



fora, na alma homem de dentro? Se aquella eíhtua eftivera algum

tempo fem alma, eftaria Adam fem vida, mas naô lem homem,porq

jànaquelle corpo hera homem por fora. Se eíta alma eftivei a tam-

bém algum tempo fem eftatua, eftaria Adam lem corpo, mas nani

íem homem, porqjànefta alma erahomempor dentro. O ponto

eftaria em fer homem cõ alma, ou lem alma, mas ou aflim,ou aflim,

fempre Adam era homem; homem por dentro na alma: EtfaElus eji

hemo’, homem por fora no corpo: Formavit igttur Dominus Deushomi-

nem. Bem íey que na compofiçaõ phifica, corpo, 6c alma fazem ho-

mem, mas na conftituiçaò moral, faz homem a alma, faz homem o

corpo. Cuydareis q he fó penlamento meu, pois jà foy em outro té-^

f , ~ podeS.Paulo. Dizia S Paulo; Cmdeleãor legi Dei
,
fecundum interiore

AdRflrn . 7 AlegromenaleydeDeoscom o homem interior. Huma
coulafuppoem,6c outra diz o Apoftolo; fuppoem qha homem exte-

rior,8c dizq ha homem interior, fecundum intericrem hominem^ Mas

ifto tem efta difficuldade. Naquelle homem havia hú fó Paulo, logo

em Paulo havia hü ló homem. Pois como íuppoem dous oApeftoío,

exterior,6c interior,fecundum interiorem hominem? Porq achou adver-

tidarmente o Apoftolo,q ainda que na confideraçaõ phifica no corpo,

& na alma erahum homem, na confideraçaõ mor al cra dous homês
na alma,6c no corpo,no corpo homem exterior, na alma homem in-

terior,fecundum interiorem hominem . De lorte q ha homés por fora, 6c

homens por dentro. Pofto ifto.

Entra agora a nofla pregunta. Porque fallão os juftos com verda-
des por dentro,ôc verdades por fora, Confeffus eft>& nvn negàviti?oí-
que fallão os peccadores com verdades por fói a, & naô có verdades
por dentro, Tuquisest Porque nosjuftos he verdade o homem de dé-
tro,8c o homem de fora; nos peccadores he verdade o homé de fora,

Sc he mentiiao homem de dentro. Fallaó com hãa fó verdade os

5
peccadcrcs,porqnaõtem mais q hum homem, tem corpo, 6c naóté
almajfallaó có ambas as verdades osjuftos,poiq té ambos os homés»
alma,6c co»po.Provemos ifto pella par te dos juíto?,6c hirà logo pella

tjB »
- parte dos peccadores.

DBernar- •

0 Êvangelifta S. Ioaõ

a

Deos em hum trono, 8c vioíhc hu

<hn iDud
^y 1

"0 direyta: dextera (èdentisfupra thronu librum. G/a*

o / ? j viíTima mente contédem os padres lobrequem eraefte livro; S. Ber-

tocal
nardino quer folie hüjufto. Hum jufto, porqPO juftohe hüa obra

maravilhoía da graça, o livro hehüa fabtica dilereta do juízo. Pt,rs
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que tem o jufto com o livro? que tem.? Muyto. O livro tom corno &tem alma, alma nos peniamentos, corpo nas folhas, & ninguém *v£hum corpo com alma, q nao vifle hum homem com graça?Amm lao osjuftos, & iaõ affim os peccadores? Prouvera a Deosmas ainda mal,q íemprç os conheceo a noífa experiencia homés del-a mados, ou corpos leni alma. Diíleraó os Egípcios em hüa occafíaõ
aloleph; Ciam te eíf^quod abfque corporibus,& terra nihilhabeamus. Bé Genef.A-rlabeis vos Senhor, que (em corpo,& (em terra naó temos nada. No-
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tavel propofiçao.? Os Egípcios tinhaõ vida, logo tinhaó alma, pois
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0T tinhaonada ’ naó tend° corpos nem teria, quod abfque cor-
foribusér terra nihilhabeamus? Porque nos peccadores,como nos Egí-
pcios, fora dos corpos,o mais he nada.? Terà bem alma hum homem
rnimerlo em vícios. Terà eípiuto hum homem cheyo de peccados? .U Kico Avarento pedio no inferno a Abraham, q Lazaro Iherefri-
geraíje a lingoa- Vt refrigerei linguam meam. Ao inferno vaõ íó as ai- Luc. 16.mas dos condenados, a lmgoa he parte do corpo, & naó da alma;Pois
como nao pedia aquelle Rico remedio pera a alma, íenaó pera o cor-
po, Vt refrigerei linquam? Porque atè no inferno tem corpo,& naó té
alrna os peccadores. Por ilTo os Egípcios tinhaó íómente cs corpos;
tinhaó lo os coi pos,po; q como peccadores naó tinhaó almr.Clâteefi,
juod abjcjuecorporíbus,& terra mhtl habeamus. Eis aqui pomos pecca-
dores fallaõ com humaló verdade, eis aqui porque fallaõ com ambas
as verdades os juftos. Fallão com duas verdades os juftos, com a ver-
dade de fora,8t com a verdade de dentro, porq tem homem de den-
tro,& homem de fora,tem corpo,êt tem alma. Confejfus ett,^ nonne-
gavttj fallão com hüa ló verdade os peccadores, naó ccm a verdade
de dentro íenaó com a verdade de fora, porque tem homem de fora,
& naó de dentro,naó tem alma,& tem crrpo: Tu quis es?

Temos acabado o Sermão, & quizera eu colhecemos por fruto
delie aprender a com por a noíla vida, jà que atègora obrtinados nam
loubemosjufhficara noífa alma. Seatègora anoífamaíida uzou da
noíla exterioridade, comece defde agora o nofio arrependimento a
buícar no interior dos noífos cornçoens, novos, Scjuífificados dich-
meâ.com que emmendado o vicio, fe melhore a verdade O artifi-
cio dc fora, he toda a alma de hüa eílatua. Quereis parecer cífar»^
fe Deos VOS fez vi vçntesf A natureza na f.,bTica dohomem comecá
pello coi «Ç4o aquclla fabi íca. Se quer por credito da natureíadà
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não por filhos da graça, comecem iempre as noflàs obras a lua vida,

no oculto do coraçaó, ôcnaõ nomamfeíto dos lentidos. Ninguern

perdeo aquelle homem nas bodas do íeu Rey, íè naó o velhdo exte-

rior do leu corpo. Como não quereis pei dervos ie vos andais iempre

yellindo do exterior da malícia, do fingi mento,& da lilonja? Apren-

damos jà dos exemplos do Baptifta, as fingelefcas da vei dade, porque

imitadores da lua vida, lejamos participantes com elie da graça que
he penhor da gloria: Adquam nos perducat , Deus Fatert

Deusjilm, Deus Spiritus Sanffus. Amen.
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